
cinemateca portuguesa-museu do cinema em parceria com a rádio e televisão de portugal

50 ANOS DO 25 DE ABRIL

25 de abril – 29 de junho 2024

segunda a sábado, exceto feriados, a partir das 14h até ao final da última sessão do dia

articulada em três partes distintas
a instalação ocupa diversos espaços do edíficio

SEMPRE
A PALAVRA, O SONHO E A POESIA NA RUA

Uma instalação de Luciana Fina



“No fundo era interessante que daqui a um ano a gente estivesse aqui a dizer que o que foi 
importante em 74 foi o cinema português”. Numa entrevista para o programa televisivo cinema 
74, em janeiro, Fernando Lopes idealizava as esperanças e o futuro do cinema português, 
prefigurando também a realidade que poucos meses depois viria a concretizar-se. 
Com o 25 de Abril, muitos realizadores e documentaristas entram em campo para observar e 
participar na mudança do país. Nos ecrãs do cinema e da televisão começa a revelar-se tudo 
aquilo que vivia na constrição da invisibilidade e da censura. A interlocução com a população, 
as suas vidas, as culturas rurais e operárias assumem um papel central e formas diversas, 
com filmes que encontram a sua expressão entre um cinema de poesia, o cinema-direto, de 
intervenção ou de inspiração neorrealista. No processo de construção da nova sociedade, 
com o espírito colaborativo das cooperativas de produção, ou ainda individualmente, torna-se 
imperativo intrometer-se na história, documentar, mas sobretudo pensar e formular ideias para 
a emancipação no campo da educação, da arte e da cultura, o trabalho, a emancipação da 
mulher, a descolonização, a reforma agrária, a habitação, o próprio cinema e os média. 
Decorridos 50 anos da Revolução dos Cravos e da entrevista de Fernando Lopes, é graças 
ao cinema, ao olhar e à poética destes cineastas, bem como dos radialistas e realizadores de 
televisão, que podemos entrar na trama dos sonhos e das perspetivas da revolução que libertou 
o país do fascismo.
As imagens do passado olham para nós e pedem para comparecermos diante delas. Resgatar 
as imagens destes arquivos é também interrogar o cinema, os seus gestos e uma ideia de 
futuro. Voltar a ver não diz respeito ao passado, é uma exploração das possíveis deslocações 
entre o passado e o presente. 
É no plano da arte combinatória da montagem, entendida aqui como uma maneira de produzir 
sentido através da combinação de elementos e tempos heterogéneos, que procuro a tensão de 
um cinema reflexivo e simultaneamente generativo, para que se abra o encontro entre o Outrora 
e o Agora.
O procedimento, próximo ao da memória, não é um retorno do idêntico, mas algo que restitui 
a possibilidade daquilo que foi. O que parece estar em causa é a possibilidade de tornar o 
acabado novamente inacabado, respigar a imagem suspensa, permitir ao que se passou de se 
reinventar, recolocando assim em campo a hipótese, ou o direito, em cheque hoje, de imaginar 
o futuro. 
Escrevia Walter Benjamin em As Passagens de Paris: “Cada facto histórico apresentado 
dialeticamente se polariza e se torna um campo de forças onde se esvazia a querela entre a sua 
história anterior e a sua história ulterior. Ele torna-se este campo de forças quando a atualidade 
penetra nele.” Outrora e Agora, entre o passado e o presente poderá também acontecer uma 
ideia de futuro.

Luciana Fina



a palavra dita

MONITOR 1
Duração: 72 min.

08-01-1974
cinema 74

05-02-1974
cinema 74

13-11-1974
das artes e ofícios: oportunismo publicitário da distribuição cinematográfica

30-11-1974
noticiário nacional: programação de cinema em portugal

11-10-1975
panorama – o cinema que vemos... e para além das fitas

03-05-1974
noticiário nacional: estreia do filme “o couraçado potemkine”, em lisboa

11-10-1975
panorama – o cinema que vemos... e para além das fitas

22-09-1975
noticiário nacional: conferência de imprensa do ipc

21-02-1980
cooperativas cinematográficas

05-07-1975
noticiário nacional: conferência de imprensa de jorge correia jesuíno

06-07-1975
teleforum: a cultura intelectual e a cultura popular

17-09-1975
domus bragança

MONITOR 2
Duração: 47 min.

20-01-1973
noticiário nacional: inquérito sobre a televisão

25-04-1974
noticiário nacional: ocupação da rtp pelos militares

25-04-1974
comunicado sobre ocupação da rtp

26-04-1974
noticiário nacional: retirada de tropas da rtp

28-04-1974
tv 7
05-06-1974
noticiário nacional: funcionamento da tva em luanda

26-05-1975
noticiário nacional: emissões experimentais da tva em angola

12-10-1974
sabe onde fazemos televisão? …



25-03-1975
noticiário nacional: entrevista à comissão do mfa encarregada de reestruturar a rtp

01-06-1974
actualidades da semana: a televisão depois da revolução de 25 de abril

21-01-1975
noticiário nacional: comunicado de antónio ramalho eanes

MONITOR 3
Duração: 13 min.

Genéricos Programas de Televisão
à volta da cidade

temas e problemas

nome mulher

os caminhos da liberdade

secretaria de estado da imigração

sol a sol

cinema 74
cinema ano um

a gente que nós somos

teleforum

encontro

perspectiva

se bem me lembro

com todas as letras

ver e pensar

passo a compasso

lisboa, o direito à cidade

sonhos e armas

há só uma terra

um dia na vida de

cantigamente

o cinema que vemos... e para além das fitas

Arquivo: RTP

a palavra e o sonho na rua
Duração: 107 min.

all’armi siam fascisti! | Lino Del Fra, Cecilia Mangini, Lino Miccichè, 1962.
Poema de Franco Fortini para o filme all’armi siam fascisti!, 1962.
a invenção do amor | António Campos, 1965.
cravos de abril | Ricardo Costa, 1976.
dois anos de revolução | Francisco Saalfeld, 1977.
revolução | Ana Hatherly, 1975.
cantigamente, a década de 60 em portugal | RTP, 1-08-1976: Luís Filipe Costa, R.C.P.
cantigamente, a década de 60 em portugal | RTP, 1-08-1976: Universidade de Coimbra 1969.
Imagens e sons recolhidos durante as ocupações de Liceus e Universidades pela Greve Climática Estudantil, 2023.
dina e django | Solveig Nordlund, 1981.
as armas e o povo | Trabalhadores da Actividade Cinematográfica, 1975.



assembleia de realizadores no i.p.c. após 25 de abril | Vitor Silva, 1974 (mudo).
vamos ao nimas | Lauro António, 1974.
Imagens e sons recolhidos nas manifestações em defesa da Cultura, Assembleia da República e Rossio, 2024.
pintura colectiva – movimento democrático dos artistas plásticos – 10 de junho de 1974 mercado da 
ribeira | Instituto de Tecnologia Educativa, 1975.
jornada de solidariedade com o movimento das forças armadas | RTP 10-06-1974: apresentação Luís Filipe 
Costa.
rotura | Ana Hatherly, 1977.
caminhando se faz caminho – a gestão democrática na escola primária | Instituto de Tecnologia Educativa, 
1976.
um projecto de educação popular | João Botelho e Jorge Alves da Silva, 1976.
trás-os-montes | Margarida Cordeiro, António Reis, 1976.
máscaras | Noémia Delgado, 1976.
ensaio no moinho | Noémia Delgado, 1976.
assim começa uma cooperativa | Grupo Zero, 1976.
[sem título] | Pedro Noronha, 1974: Trasladação dos restos mortais de Catarina Eufémia, de Quintos para Baleizão.
são pedro da cova | Rui Simões, 1976.
applied magnetics | Cinequipa, 1975.
“Portugal, Cravo Vermelho” | Armindo Rodrigues (poema) – Canções do 25 de Abril, dir. Fernando Lopes-Graça, 
Celeste Amorim (canto), Madalena Sá Pessoas (piano).
Genéricos programas RTP: cinema ano um; sonhos e armas; os caminhos da liberdade; perspectiva; ver e 
pensar; um dia na vida de...; à volta da cidade; cinema 74.
as doenças de megalópolis | António Ruano, 1969.
os verdes anos | Paulo Rocha, 1963.
barronhos: quem teve medo do poder popular? | Luís Filipe Rocha, 1976.
cantigamente, da década de 1960 até ao 25 de abril de 1974 | RTP, 27-09-1976: Que Força é Essa? (Sérgio 
Godinho).
manifestação “casas sim, barracas não” | s. d.
a independência de angola: ii parte o governo de transição | José Fonseca e Costa, António Escudeiro, José 
Carlos Barradas, Pedro Macosse, 1977.
deus, pátria e autoridade | Rui Simões, 1975.
mueda – memória e massacre | Ruy Guerra, 1979.
jornal cinematográfico nacional nº 7 | Unidade de Produção Cinematográfica Nº 1, 1976.
Genérico programa RTP: nome mulher.
boicote à manifestação do movimento da libertação das mulheres | RTP, 13-01-1975.
Sons recolhidos durante a manifestação de 8 de março de 2023.
noticiário nacional de 1974 | RTP, 09-05-1974: Entrevista às “Três Marias”.
um jornal regional em autogestão – “o setubalense”| Amílcar Lyra, 1976.
scenes from the class struggle in portugal | Robert Kramer, Philip Spinelli, 1977.
gestos e fragmentos | Alberto Seixas Santos, 1982.
bianca | Nanni Moretti, 1983.
caminhos da liberdade | RTP, 07-05-1974: Leite de Vasconcelos, locutor da Rádio Renascença, à meia noite e 
vinte minutos do dia 25 de Abril de 1974, coloca o disco de “Grândola Vila Morena”.

Arquivo: ANIM (CP-MC)

o cravo e a cidade
Duração: 55 min.

De Chelas/Marvila até à Avenida da Liberdade.
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